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    APRESENTAÇÃO




    Esta obra traz ao público um significativo trabalho desenvolvido no âmbito da Sociolinguística articulada com a Psicologia Social, a Etnografia da Comunicação e a Sociologia da Linguagem, que analisam aspectos relacionados com questões de identidade social e do contato linguístico do português com a língua tikuna em diversos âmbitos/domínios de usos em que os Tikuna interagem.




    As discussões aqui apresentadas devem orientar trabalhos futuros na área de Sociolinguística no Brasil, e principalmente na região de que trata esta pesquisa, o Norte do Brasil, mais precisamente na tríplice fronteira Brasil/Colômbia/Peru.




    O foco dessas discussões centra-se nas atitudes que os Tikuna manifestam na situação de contato com a língua portuguesa nos diversos domínios/âmbitos em que eles interagem. Procuramos analisar o seu comportamento linguístico, ou seja, suas escolhas pelo uso das línguas Tikuna ou Portuguesa a depender do ambiente comunicativo, assim como, suas avaliações subjetivas acerca dessas línguas e de seus usos, tais como os anseios, os sentimentos de solidariedade e lealdade à língua e a sua identidade étnica. Por essa razão, as atitudes e os usos linguísticos mantidos pelo grupo estão estreitamente relacionados, sendo a sua compreensão fundamental para entender a dinâmica do processo do contato entre as duas línguas. Discutidas essas questões, buscamos verificar pelos dados analisados, se os resultados apontavam indícios favoráveis ou não para a manutenção dessa língua indígena.




    Com uma história marcada pela entrada violenta de seringueiros, pescadores e madeireiros na região do Alto Solimões, foi somente nos anos 90 que os Tikuna obtiveram o reconhecimento oficial da maioria de suas terras. Atualmente, enfrentam o desafio de garantir a preservação de sua língua, de sua cultura e de sua identidade, nesse processo de contato linguístico-cultural com a sociedade envolvente.




    Diante do perfil diferenciado desse grupo, foi que decidimos nos dedicar à análise das questões aqui delineadas, uma vez que investigações dessa natureza podem fornecer indícios para a análise do comportamento linguístico dos falantes, revelando os elementos que atuam nas relações sociais entre os diferentes grupos e nos diferentes domínios. Além do mais, analisar o contato entre línguas, na região onde os Tikuna habitam, é bastante propício pelo contato que ali se estabeleceu com outros grupos étnicos, além dos hispano-falantes e da sociedade envolvente, nesse caso, detentora da língua Portuguesa.
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    CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO




    O objetivo dessa pesquisa centra-se em discutir as atitudes linguísticas de universitários Tikuna, na situação de contato Português/Tikuna. Nessa perspectiva, verificamos se tais atitudes, usos e comportamentos linguísticos nos diversos domínios/âmbitos em que os Tikuna interagem, apontavam elementos para a manutenção/substituição da sua língua indígena. Quanto à língua Tikuna, conforme Soares (2008), esta é autóctone, caracterizada como tonal, portadora de complexidades do ponto de vista linguístico (complexidades fonológicas e sintáticas). É falada por uma grande população que vive na região amazônica e se estende por três países fronteiriços: Brasil, Colômbia e Peru.




    Nessa região encontra-se localizada a cidade de Tabatinga-AM, que através da política de interiorização das universidades, recebeu um campus da Universidade do Estado do Amazonas-UEA, denominado Centro de Estudos Superiores de Tabatinga-CESTB. Suas atividades foram iniciadas no ano de 2003 e há, atualmente, doze cursos em funcionamento, entre os quais cinco são de licenciatura e sete de bacharelado. O campus recebe cerca de 1.5001 estudantes, distribuídos nos três turnos de funcionamento, provenientes das cidades circunvizinhas e das comunidades indígenas presentes na região.




    Conforme o PDI (2012-2016) da UEA, a instituição dispõe de ações afirmativas desenvolvidas através da sua Política de Cotas que segue as determinações dispostas na Lei nº 2.894/2004.2 Desse modo, reserva, desde 2005, vagas a candidatos pertencentes às etnias indígenas existentes no Estado do Amazonas.




    Com as cotas para as etnias indígenas oferecidas pela UEA e, com a presença das universidades estadual (em Tabatinga-AM) e federal (no município vizinho Benjamin Constant-AM), o acesso ao ensino superior é viabilizado aos indígenas através de vestibular feito exclusivamente em língua portuguesa, já que a Instituição não oferta o ensino bilíngue. Por essa razão, só é possível atender aqueles indígenas que têm o Português como segunda língua (L2). A maioria desses estudantes são oriundos da comunidade Tikuna de Umariaçu, que se divide em Umariaçu I e II, localizada no Município de Tabatinga-AM. Essa comunidade possui uma população de 7.396 Tikuna, segundo informações obtidas no Sistema da Atenção à Saúde ao Indígena-SIASI (2015). Por motivos diversos, muitos Tikuna têm optado por viver na cidade, migrando inclusive para a capital do Estado. Segundo Baines (2001), cada vez mais os grupos indígenas vêm se organizando, reconstruindo seus territórios, seja em suas terras ou deslocando-se para as cidades, no qual a ida para o ambiente urbano é ocasionada por diversos motivos figurando desde a expulsão dos índios de suas terras, até a sua própria vontade de viver na cidade. (BAINES, 2001)




    A instalação do campus foi muito importante para os habitantes dessa região, e principalmente para as etnias indígenas ali presentes, uma política inclusiva que proporcionou a possibilidade do acesso ao nível superior. Segundo Freitag (2012), “ser universitário é uma conquista familiar da maioria: pesa a responsabilidade de ser o primeiro universitário em uma família de pais que não tiveram a oportunidade de ter acesso à escolarização”. Os Tikuna, assim como os indígenas de outras etnias que encontram-se em menor número, passam pelo menos quatro horas diárias no ambiente universitário, desenvolvendo atividades, compartilhando valores e conhecimentos. Os Tikuna provenientes de outros municípios da região ficam alojados na casa do estudante3 durante todo o semestre letivo, e aí também estabelecem contato com os demais colegas, sejam indígenas de outras etnias ou não-indígenas.




    Enquanto docente de língua portuguesa no CESTB-UEA, esta pesquisadora tem trabalhado constantemente com alunos indígenas bilíngues que procuram cada vez mais um curso superior, com o objetivo de conseguir, segundo nossos participantes, uma melhoria de vida. Em vista disso, a motivação para esse estudo partiu principalmente desse contato em sala de aula e algumas experiências vivenciadas em diferentes contextos pedagógicos no âmbito do curso de Licenciatura Intercultural Indígena, na Comunidade Tikuna de Filadélfia, Município de Benjamin Constant-AM, e no Programa de Formação de Professores da Educação Básica-PARFOR.




    O interesse desta pesquisa centra-se nas atitudes que os Tikuna manifestam na situação de contato com a língua portuguesa nos diversos domínios/âmbitos em que ele interage. Procuramos analisar o seu comportamento linguístico, ou seja, suas escolhas pelo uso das línguas Tikuna ou Português a depender do ambiente comunicativo, assim como suas avaliações subjetivas acerca dessas línguas e de seus usos, tais como os anseios, os sentimentos de solidariedade e lealdade à língua e a sua identidade étnica. Por essa razão, as atitudes e os usos linguísticos mantidos pelo grupo estão estreitamente relacionados, sendo a sua compreensão fundamental para entender a dinâmica do processo do contato entre as duas línguas. Discutidas essas questões, buscamos verificar pelos dados analisados, se os resultados apontavam indícios favoráveis ou não para a manutenção dessa língua indígena. Com uma história marcada pela entrada violenta de seringueiros, pescadores e madeireiros na região do Alto Solimões, foi somente nos anos 90 que os Tikuna obtiveram o reconhecimento oficial da maioria de suas terras. Atualmente, enfrentam o desafio de garantir a preservação de sua língua, de sua cultura e de sua identidade, nesse processo de contato linguístico-cultural com a sociedade envolvente.




    Diante desses desafios, políticas nacionais de educação foram elaboradas e estão em vigor, tendo como referência o princípio de preservação da identidade indígena. Dentre elas, destaca-se o ensino bilíngue, orientado pelo RCNEI-Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas, respaldado pela Constituição Brasileira. Além das organizações sociais e conselhos constituídos na região, que se engajaram com o objetivo de garantir não só a identidade linguístico-cultural dos Tikuna, como também a garantia de seus direitos, os quais destacamos alguns deles:




    1) O Conselho Geral da Tribo Tikuna (CGTT), surgiu em 1982 com a necessidade de uma coordenação para uma ação comum de defesa do território, implicando na criação de novos papéis que remetiam à representação de interesses do grupo junto às agências de Estado e da Sociedade Civil. A organização da luta política se concretizou de modo extensivo a um processo anterior de fortalecimento da identidade étnica, que se apoiou em uma presença mais atuantes da FUNAI na década de 70 e na permanência de aspectos centrais de sua cultura. Os indígenas passaram a reforçar a denominação “Tikuna”, por oposição ao chamamento de caboclo, recuperando a designação “Magüta” que se refere diretamente ao seu mito de criação (ERTHAL, 2006, apud SILVA, 2009);




    2) A Organização Geral dos Professores Tikuna Bilíngues (OGPTB)4, é composta por professores Tikuna que ensinam na língua nativa e em Português. A OGTPB é responsável por cursos de reciclagem para seus professores, pela confecção da cartilha “popera i ugütaeruü magütagawa”5, que é utilizada na alfabetização em Tikuna e por outros importantes projetos da área da educação (ALMEIDA, F., 1993, apud SILVA,2009);




    3) O Centro Magüta, um centro de Documentação e Pesquisa do Alto Solimões, fundado em 1986, subordinado ao CGTT. Iniciou um processo de captação de peças e organização de documentos e livros, para compor o acervo do Museu Magüta. Hoje possui uma Biblioteca especializada em história e cultura dos índios da Amazônia (ERTHAL, 2006, apud SILVA, 2009).




    Diante do perfil diferenciado desse grupo, foi que decidimos nos dedicar à análise das questões aqui delineadas, uma vez que investigações dessa natureza podem fornecer indícios para a análise do comportamento linguístico dos falantes, revelando os elementos que atuam nas relações sociais entre os diferentes grupos e nos diferentes domínios. Além do mais, analisar o contato entre línguas, na região onde os Tikuna habitam, é bastante propício pelo contato que ali se estabeleceu com outros grupos étnicos, além dos hispano-falantes e da sociedade envolvente, nesse caso, detentora da língua Portuguesa.




    O contato diário com a sociedade envolvente e, consequentemente, com a língua Portuguesa, pode ser observado não somente pela introdução das novas tecnologias (TV a cabo, computador, celular, internet, etc) na comunidade Tikuna, como também pela crescente necessidade de comunicar-se em português, seja para receber atendimento médico na UPA, atendimento nos bancos, cartório, casas lotéricas, nos órgãos públicos: como Prefeitura, INSS, SESAI, seja para conseguir um emprego fora da comunidade. E principalmente, na Universidade, em se tratando daqueles que ingressam num curso superior, como é o caso dos participantes dessa pesquisa. Diante dessas necessidades a relação com o “branco” tem cada vez mais motivado o uso do Português nas diversas interações sociais desse povo.




    Do ponto de vista sociolinguístico, autores como Gómez Molina (1996), Moreno Fernández (1998) e Blanco Canales (2004) destacam a importância dos estudos das atitudes linguísticas porque elas: a) atuam de forma muito ativa nas mudanças de código ou alternância de línguas; b) constituem fator decisivo, junto à consciência linguística, na explicação da competência dos falantes; c) permitem ao pesquisador se aproximar do conhecimento das reações subjetivas diante da língua e/ou línguas que os falantes usam; e d) influem na aquisição de segundas línguas (GÓMEZ MOLINA, 1996; MORENO FERNÁNDEZ, 1998; BLANCO CANALES, 2004).




    Para Fishman (1972), os usos linguísticos variam de acordo com os contextos sociais em que transpiram. Nessa perspectiva, Aguillera (2008) diz que não se pode pensar, portanto, na língua desvinculada de seu contexto social, principalmente na sua condição de aspecto constituidor da identidade de determinado grupo étnico.




    Tendo em vista esses conceitos, tomamos por base o aporte teórico-metodológico da sociolinguística e do Contato Linguístico, por meio de autores como Weinreich (1970 [1953]), Fishman 1967; 1972), Appel e Muysken (1996), Hamel (1988), da Psicologia Social, da Sociologia da Linguagem e da Etnografia da Comunicação, para analisarmos os aspectos socioculturais envolvidos no contato entre línguas, uma vez que partimos do pressuposto de que língua e identidade étnica estão intimamente relacionadas.




    Pelo cenário até aqui delineado, algumas indagações emergiram como instigadoras da pesquisa, a saber: qual o comportamento linguístico adotado pelos participantes nos diferentes domínios/âmbitos sociais de uso das línguas Tikuna e Português? Que fatores influenciam nas escolhas de uso desta ou daquela língua? Que atitudes os participantes da pesquisa manifestam em relação aos seus usos linguísticos e quais as suas avaliações e sentimentos em relação à sua língua indígena? Essas atitudes e comportamentos linguísticos apontam indícios favoráveis para a manutenção da língua Tikuna?




    Para alcançarmos esses objetivos, foi realizada uma pesquisa de campo, em que foram selecionados trinta e três (33) universitários Tikuna, dividindo-os de acordo com os principais grupos de fatores sociais: gênero (feminino e masculino) e faixa etária.




    Esse trabalho encontra-se estruturado em seis capítulos distribuídos da seguinte forma: o capítulo 1, de base introdutória, destina-se à apresentação geral da pesquisa. O capítulo 2, panorama sócio-histórico: o cenário Tikuna, tem o objetivo de situar a pesquisa em seus diversos aspectos, para tanto fazemos uma breve descrição da região onde os Tikuna habitam, em seguida apresentamos uma descrição sócio-histórica dos Tikuna, para um melhor entendimento da organização social desse povo. Na sequência abordamos o perfil da educação escolar indígena na região, destacando as ações de uma das principais organizações fundada pelos Tikuna, a OGPTB. O tópico seguinte, os Tikuna na Universidade, trata de apresentar o perfil da Instituição onde os participantes da pesquisa então inseridos e, encerrando esse capítulo, descrevemos um breve panorama do contato linguístico. O capítulo 3 aborda o referencial teórico que direcionou esse trabalho, fazemos uma breve explanação da teoria sociolinguística, em seguida são discutidos temas gerais relacionados ao contato linguístico, como o bilinguismo e o conflito linguístico, abrangendo também o contexto de minoria étnica. Na sequência, tratamos das atitudes linguísticas e a relação língua e identidade étnica. O capítulo 4 descreve os procedimentos metodológicos adotados e que serviram de base para nossa análise. No capítulo 5 apresentamos a descrição e análise dos dados obtidos na pesquisa de campo. E para finalizar, no capítulo 6, tecemos as nossas considerações finais, expondo algumas reflexões sobre os resultados obtidos nesse trabalho.




    1.1 Objetivo Geral




    Discutir as atitudes linguísticas de universitários Tikuna, na situação de contato Português/Tikuna e verificar se as atitudes, usos e comportamentos linguísticos nos diversos domínios/âmbitos em que os Tikuna interagem, apontam elementos para a manutenção da sua língua.




    1.2 Objetivos Específicos




    • Mostrar o panorama geográfico-sociocultural em que os Tikuna estão inseridos;




    • Identificar a situação sociolinguística dos Tikuna;




    • Verificar as funções sociais desempenhadas pelas línguas Tikuna e Portuguesa;




    • Analisar o comportamento linguístico manifestado pelos Tikuna nos diversos contextos sociais de uso das duas línguas;




    • Verificar o valor social que os falantes Tikuna atribuem à sua língua indígena;




    • Identificar se as atitudes manifestadas pelos participantes apontam indícios para a manutenção ou não da sua língua indígena, levando em consideração o contato entre as línguas;




    1.3 Hipóteses




    Acreditamos que os Tikuna, com toda sua história de lutas marcadas pela entrada violenta de seringueiros, pescadores e madeireiros na região em que ele habita e mesmo com a necessidade de se inserir na sociedade envolvente por diversos motivos, sejam eles sociais, econômicos ou políticos, vêm resistindo às assimetrias existentes, no que diz respeito à preservação de sua língua, manifestando por ela um forte sentimento de solidariedade e lealdade, que pode ser traduzido na relação língua e identidade étnica.




    O contato linguístico-cultural com a sociedade envolvente, detentora da língua Portuguesa, poderá fornecer indícios importantes de como encontra-se a atual situação da língua Tikuna nesse cenário, seus usos, sua função social, entre outros.




    




    

      

        11 Esse dado aproximado foi obtido na Secretaria Acadêmica do CESTB-UEA, e estará detalhado no capítulo 2, tópico 2.4, os Tikuna na universidade.


      




      

        2 A Lei estadual nº 2.894/2004, do Amazonas, dispõe sobre vagas oferecidas em concurso vestibulares pela UEA.


      




      

        3 O CESTB oferece hospedagem na casa do estudante durante o semestre letivo para aqueles que não residem no Município. Para tanto há a necessidade de comprovação de residência em outro município, entre outras exigências.


      




      

        4 No capítulo 2, apresentamos mais detalhadamente as atuações da OGPTB, com informações mais atualizadas de suas ações e conquistas alcançadas.


      




      

        5 Em português significa “livro ou cartilha de leitura em língua tikuna.”


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2 – PANORAMA SÓCIO-HISTÓRICO: O CENÁRIO TIKUNA




    Por se tratar de uma região que se caracteriza pela diversidade étnica e linguística de sua população, este capítulo dedica-se a apresentar a descrição do cenário geográfico em que os Tikuna habitam, a fim de situarmos nossa pesquisa. Tal explanação é fundamental para o conhecimento da região e da comunidade de onde se originam os participantes envolvidos nesse trabalho. Após situá-los nesse contexto, apresentamos uma descrição sócio-histórica dos Tikuna, para um melhor entendimento da história e cultura desse povo. Faz-se necessário mencionar, que neste capítulo, o procedimento etnográfico também está presente, uma vez que esta pesquisadora reside na cidade e conhece a região. Além disso, aliadas às informações colhidas nos livros, na mídia ou nos escritos etnográficos já existentes, sempre que se julgou necessário, a descrição foi complementada sob o olhar de quem vive no lugar.




    2.1 Descrição geográfica da localidade da Pesquisa




    Segundo dados do SIT, a região do Alto Solimões, inclui nove municípios do Estado do Amazonas: Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antônio do Içá, Tonantins, Jutaí e Fonte Boa, com uma área de 214.217,80 Km² e uma população estimada em 211.071 habitantes.




    A região encontra-se localizada numa área bem propícia aos estudos sociolinguísticos, pois além da fronteira com países hispânicos, há a presença também de muitas línguas minoritárias, como veremos mais adiante.




    Figura 1 – Mapa da Região do Alto Solimões
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    Fonte: SIT, disponível em: http://sit.mda.gov.br




    A região é marcada pela presença de 38 terras indígenas, pertencentes a vários povos, entre eles: Tikuna, Kokama, Marubo, Korubo, Matsés/Mayoruna, Kanamari, Matis, Kulina, Kambeba, Kulina (Madjá). Há também inúmeras comunidades ribeirinhas (pescadores, agricultores, seringueiros, extratores e coletores de modo geral). Suas cidades são de pequeno porte e abrigam populações migrantes da zona rural, da fronteira colombiana e peruana; além de pessoas de outras regiões: profissionais militares, religiosos etc.




    Segundo o ISA, a região do Alto Solimões é conhecida desde o século XVI pelas viagens de militares, religiosos, cientistas e aventureiros e descrita de várias maneiras, cujas imagens criadas por essa literatura variam de acordo com os interesses, mentalidades e espírito das épocas. Neste itinerário de autores encontramos: Diogo Nunes -1538; Carvajal – 1542; Acuña – 1637; Samuel Fritz – 1686-1725; La Condamine 1735-45; e muitos outros cientistas e naturalistas do século XIX (Spix &Martius; Alfred Russel Wallace; Paul Marcoy; Walter Henry Bates); entre outros. No século XX, entre os mais conhecidos estão os estudos de Curt Nimuendajú, Roberto Cardoso de Oliveira e João Pacheco de Oliveira. Vale ressaltar também as pesquisas desenvolvidas na Colômbia e no Peru, como os trabalhos de Jean Pierre Chaumeil, Jean Pierre Goulard, Dimitri Karadimas, Roberto Pineda Camacho e Calos G. Zárate Botía.




    O povo Tikuna do Alto Solimões está atualmente dividido, segundo o SIT, em mais de 120 comunidades, que são distribuídas desde a calha do Rio Solimões até o alto dos igarapés e estão próximos aos nove diferentes municípios que compõem o Alto Solimões. Dentre eles, encontra-se Tabatinga, um município brasileiro do interior do estado do Amazonas, região norte do país.




    Foto 1 – Fronteira terrestre Brasil-Colômbia




    

      [image: ]

    




    Fonte: arquivo pessoal da autora




    O município fica localizado na tríplice fronteira entre o Brasil, a Colômbia e o Peru, no meio da maior floresta tropical do planeta, a selva amazônica. A fronteira com a Colômbia é terrestre, onde o único marco limítrofe é uma haste com as duas bandeiras (do Brasil e da Colômbia), o que faz com que a população local transite livremente entre os dois países como se as duas cidades (Tabatinga-Brasil e Letícia-Colômbia) fossem uma só, como podemos observar na foto acima.




    Já a fronteira com o Peru é fluvial, precisamos atravessar o rio Solimões até a Ilha de Santa Rosa-Peru. O fluxo de pessoas que vêm e vão entre as fronteiras é intenso e constante. Por se tratar de área fronteiriça, a cidade recebe constantemente novos moradores que aí se estabelecem, por motivos diversos. Dentre eles destacamos o deslocamento de militares das três forças armadas do Brasil: Exército, Marinha e Aeronáutica, que aí chegam com suas famílias para cumprir a sua missão, geralmente, passam um mínimo de dois anos na cidade. Devido a esse constante fluxo, a cidade vizinha de Letícia vem movimentando sua economia, por possibilitar a venda de produtos importados com custo abaixo do valor de mercado do Brasil, dentre eles perfumes, relógios, óculos, tênis, entre outros. Há também bastante frequência de brasileiros nos supermercados de Letícia e vice-versa, pois pela moeda brasileira ter sua cotação em relação ao dólar, acaba o peso colombiano valendo mais que a moeda brasileira, e com isso muitos colombianos também vão às compras nos supermercados no lado brasileiro.
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